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tralisadora de governo impõem teíramente a commodo, fazer a Esta nossa opinião encontra Essa reforma' será, ao entendi- nós-eomo para todos aquelles-
a maior solicitude no que con- t d I

- . apolo na autoridade d« i1lustre rnento da commissão honorifica,
ua' EXPEDIENTE cerne ao serviço postal e tele permu a e suas re açoes SOCI� puh icista americano Erza Sea- commetttda á iniciativa partioular-, que, apreciando VOssas ínestf..rau�Tendo-s� :partido uma p!'_ça da grapnico. Melhora .. lo, desen- aes e commercíaes, sem o I'e-

mano que deverá praticaí-a creando,·r.ór 'maveis qualidaJe's. vos �ledicãO
Sa.ssa machína, na occasrao em volve lo quanto possível, por ceio das contrariedades que Mas, pondera um' escriptor, concessão urrica, um banco ou com- 5incera'es�ima e alta cOI'isidera-.·
los," se fazia a primeira t.iragell!- da modo que delle se utilisem pro-

I' panhía em funcções exclusivas sobre _

e
'azetaH, não nos fOI paSSIveI.

tI'
. sóern apparecer quasí continu- ,- quanc O se diz govemo do

o assoumpto. çao.
I blicar hontem a mesma"Gazeta'>. veítosan.en e a ar rmrnstração

povo pelo' If A
ler publica e os cidadãos

,
tem sido amente,devidas á ínconstancía

.. '

.

propno povo,.-(,se A fiscalisação, o governo manterá cceitae Os nossos mais cor-M E N S A G E M empenho do governo republíca- governrnent., excl uem-se da por commissões permanentes q ue, díaes parabéns e votos PO'I."'"os ..

'

ta] .do mar e dos ventos que mais palavra o Ih
no, E tamanha irnportancia li- a I -p vo- a mu et'-e além de decidirem por si mesmas -I' I'

,

õe
dorni L'

, . - sa ie icídade..« permitti-nos que

"<tRIGIDA AO CONGRESSO NACIO- gou-lhe -a Constituição, que o pre ommarn aqur. os menores a e a emanctpaçao. nas questões communs provocaaas
herl':tl1

E DA"nE till E tados.d d
n d vos oifel'eçamos. como, um -8' 1· ...

I ,'t-�LO PRESfDENT, no' p�r 1 1011 com os s ar os,c an o O arrayal do Estreito, ·todos Entretanto, pensamos que as o correr o serviço, terão voto '

6el/ NpUABLI�C"� DOS ESTADOS UNIDOS a estes a faculdade dee,stabece- dos cí
..

1 mulheres, nas condicões acima sl'uspensivo nas deliberações d'esse gnificadomuito pallidô d� muí-

[Cklb_
1 h os povoa os circumvisin lOS, e,BRAÚ'i?_,- rem �eus ,correIOS e telegrap os,

expostas, que «fferecem garan- ).anco ou companhia, sobre os nego- to q ue vos queremos e ádmil'a--'

DO
!�T com o que ao mesmo tempo sobretudo, a cidade de S. José, tí'as ao direito de voto na-o de- CIO.s.que, excedendo das suas attri- I

. .

.� -<1'VO-'-"" -I' d I it ."

f' ,

b - mos, a' 'erhbrança que' acompa-
A Justiça Locar fl'os _·b,;c�, ps l�.��';.;�_I)_;,;�.?·a? P�1l1cIpIO ,eJe- vão ter', apenas construída a ,,'

'

... I uiçoas, tenham de ser resolvidos noCOI}' tinua sob à acção do Gover-, [ativo e cú'11tri�.RIO poderosa- vem sei p� ivadas do exercrcio mini ster-io cQlllpetente, nha esta,
. .:

'- -

ponte um incremento espan delle, por ISSO que, nesta parte,
10 Federal,· emquan�o, �quelles mente para a. exp,at:'��� ?eces-, ..

-

- .

d
'1

Quanto :'t parte ecouomíoa. embo- Vossos atlligos aifeotuosos
�ãO se c:onstituem defimtIvamen ..

sana a ramo admIl1lstr-at�<x.Q",--de toso de cujos brilhantes resul- sao equipara as aos homens, ra , por ausencia dI' .,-"uIa aprecÍa%<-'}de, . tanta monta, ., I
'

.. id d d Des ., I
aos qua�s. a lei .confere capací- ca;il01'ada e,-õque é mais, pOI' ab�o-

T -(fUS�R�_'�.:..
,

1°
.:J ••

t
-

1 "t':lf QS a_j�l a e I) esterro la- dade polítíoa .

P •

N _

P

I!( Na organisação dos novos Quer a. anrmms raçao gera
. -

--� -
�--
--

. lata escassez de competencia, não APOLEA9 OETA,. P'EDRO DOS
lU uizos e tribunaes, creados para dos correios, quer a dos tele .. de c, uferir lucalcula veiEl lu-

. N�s Estados-�nidl;)f' no ter- tenhamos ainda firmado cr'iterlo.con- REIS GÓRDILHO. EMILIO Br UM
n1 Districto Federal por Decreto graphos, receberão recente-

cros. nt.ono<"d'ó, Wyommg, as mulhe- vimos, no emtanto, que. rião será! JOA-O C G'
- � ,

u, .

1- d 1890 t' .
- . ,

.
-

d til, 'to' d .

, ,
'

. ANDIDO OULART FRAN ..

.- 14 de Novemüro e , men e nova orgamzaçao, ltlSpl- . res maIOres gozª,o o IreI .

e Justo accusar-se ele exhorbltanclaos I' ,c'el?�,;,r�.ãO diffiellldades que �o�ãO nda. n� experiencia de taes re- Que a nova empreza do dis- rotar eín todas RS eleições. favores concedidos ao banco ou' CISCO TOLENTINO V. DE So.UZA.
orViêr'às em parte por decIsoes parLIçoes" no pensôlmento de tincto catharinense João Can- E' d" I' compa,nhia que l'eceber tamanho en-

(f'o Ministerlo competente, d�- corrigir anteriores defeitos e - uma con lção oglca e
cargo.\endendo as restantes da p_ubll- d,ar satisfação às novas neces- dido Goulart caminhe des-as- índispensavel do regimen

.

de-·
Ao contrario de exhorbitar, econ,:,.. 2 DE JutíIO,. �ação do reg;ulamen to, cUJa e- sIdad�s resultantes_da pt'o.. S0m brada de tropeços e que mocratictl repl'!;sentati vo -a micamente parece que o plano cui- C O m p I e t a r a,m .. se hon'tem

1 e]�boraçã(l fOl encarregada a u- gresslva desenvoluçao do ser- ulenlro em breve ó Estado. Ca- existencia d-emaiorias f�' mjno- dou ele distribuir judiCiosa relfl,ti_vi- 68 'nnos '-I'.'J
�. nã commissão-de magistraLlos. viço. rias: não vae nisso, disse um elade,

� I
cl que 101 pp as tro-

aI Reclamações insistentes do Comidac1o o Brazil para eom- tharirlOllse seja dotado com esse ex-ministro de estado, um mal Mas, não obstante pl'evalecer nas pas púrtuguezas evacuado o
a1ôro desta Capit:d ,convencem- parecer ao Oongr8ss0 Postal de grande melhol'amento- é o e antes um bem, de�de �ue I concll�sões da �llust!'ada COlllllliSSãO: terrrtorio bahiano, ficando, pQr
-eÍi)e da necessiel�de ele ser. refo_r- �ienna .d'Austda, não .era pos-

nosso mais intimo desejo. ellas se formarem e mantI\'e- I honorifica, o Il1tento de tnelhorar consequeneia aqueU<- d
bada a respectIva orgamsaçao slvel deIxar por preencher o lü-

rem-se pelos meios proprios e séri::Ül'lent� o serviç'O immigratotio t·· B' '. .. � \gl:an �'
\'udiciaria, 'princir,almente no gal' que 5e lhe destinara, Assim ---�--'--'....-r....�",--,

reau lares. da Republica, permanecemos na in- par e do, razIl emanclpa\!� da

)
Ué respeita à distribuição das foi um delegado da Republica

PELO ESTA DO Oi\. minoria tem tambem o
certeza da sua adopçíl:o em globo. metropole,

urisdicções pelas pl'etorias" incumbidcrde promover ali todos

A
.\', O Governb trata de cOnSOh?3l' os nossos interesses que se direito, que deve sei' respeita- '.' A q�estão de imll1igração nftO pro- os dIgnos �lhos. do heroicq,e reO'ulamentar odireito relatIvo pr'endem:às relações internaoio- Ha que�� pense, que todo ci- do, de emitlir a sua opinião, cede Isol�dan:en.te:?Ol' si mesma.' i

Estado da Bahia, aqui residen�
a-s sobcI'eclade:'Lanonymsa., e estu- nae.s, sob () ponto de vista pos- dadão, qua-lquer que seja a intervindó directamtnte nos

ella t:_m llgaçao �ntelra, c,o.unexa, a. tes Rallla -

t d ,.:,.
--

'
. - - - ,

-- '. 'questao d:1S tf'rr·
.

b" c '1"- ( mos, co.m o o o Jtl'
'dao.regimen civil-das assóeia- tal; e o-resultad'o-desla com::- mediocridade de-ccflldrç-ão e a deslmos Cla communhao poll- J-

"aspu IICaS, :_ ,

"

.

, Nao comprehendemos pois a 'icei- bllo.]o-es !'eli&óos&s,
.

'

missão vos 8erà OI)I)ortunameIi- Ignoranda, tem direito de vo- tlca de 'Ille faz p"l'te ',' "

I

�.

,. n.
taçito do. pl'ano aconselh,aclo, efe,ante I

Anteriormente ao actual regi" te apresentado, tar, mas é :um engano mani-I�en,) a cons,titn,ição dO en.,�i,!lo A re,ce telcg-raphica do paiz festo, pOfL'lue o direito de C0n-
Si o governo uemocratico é o d? preceito co�stitucional que adjll- i ,Refere um telegràmma ele Pª_

�i fi eSlllIto"
governo do povo pelp povo,como dlCa ao dOlllltllO d03 estados o· ter- . I'lS para o Jornal elo Coinm.ercio

' ,ubhco se, zefa: sem 'I' tem tIqO gradual desenvolvi- correr' corp o voto para a dei- l' II t ritol'io devolutQ n'elles encravaolo,! (lue os srs. Ferll'aIl(,Jo. Carlos" e' ".

I �ysthematlCo e sob acan.1ados
mento: e, como facto nv>is l'm- ça-o esta' StIJ' I't'-O' d'

- poc era seme Jan ,e governo ser
. c

I .
' I

. "

'"
u

. c,' as COIl I�oes constituido e influenci:;trln, -se Adnüttindo-se, C01110 pretende a' VIctor de .Lesseps, Marius Fon-
I 101des,

'I' portante occorridc neste servi- de .ordem p /bliéa, desde que" '.

illustrada CQlllll1issü'o honorifica, ai tane e Cottu, JirectoI'es (la,e111-

. Daelo o advent.o da Repnb IC,a,' ço, menciOI;arci a i11éllWUracão . t)ão pela vontade dos cidadãos,6rma de gO\,rerno �m C1__.ue a dlf- da linha entre Cuyal.Jt e A''1''-'- c9mo diz Ílm f' ublicista, de- expressada pela opinião geral? interferencia federal llas tef'l'as pu_l preza elo canal de Panamâ io,..
com o 'A manda li erdade moral na blicas, de modo que esse banco ou: ram citados pelajustiça pu'bliea

usão do enslI10 .�e llnpue
, guaya, destimada a ligar o lon-

, (.E' . a
-

opin:ião, publica. q!1C ".,

.

,al'act�r de suprem,a nec:ss�da- ginquo Estado, de Matto-Grosso apreciaçã' pessoal dos canJida- companhia que en,�arl'egar-se, por para um Il1quento sobre factos
, .e"cmclOlr o �-overno PIOVISO"

a esta Capital. tos e na e ,ressão do voto. coneorre para a formação dos eOllc�ssão, do serviço po�sa proce-! relativos à ultinufernjss[{o;quan-_'II o CIo OI'O'amsa-lc sob novas

(Cont'inuctJ E, 5i a ,lór parte não goza governos constitucionaes, que Qer á medição de lotes cololliaes e! to aos factos anteriore�,.deu-se
II ases, po� modo compl�to '.e d�ss,a l-Íbe'rd*e, é;:claro que o

os inspira e sustenta, que re- distl'ibuil-os _a immig-ralltes- pare- i a pl'escripção.-
.arIllOIll'CO, clesde a. escola p.n- ·Õ3>'O'�'

.

-,

d t d d clama e sanGciona as refor- Ce, ele facio, contrariado o art. 64da! 'E' crença na B-olsa\ qu,/:> o in-
UeI o e _ v lar não se p1_) e 1

I 't t' , I Y ,

Htria àté aos institbtos supeno- A b � estender a tod s, mas. » constituição de 24 de fever'eiro, " quen O �m�por fim -interl'ç)mpers, proporCionando ao.:-;.etstud�S ponte se re o- -streite
,Si o voto das\JJéssõàs" �nca- Pro�urarja-se cercear o 'regi- j E essa contl'arieclad� não é, por [:n�����:IpÇãC? quanto à' u�timà

orientação qoe o espm o m -

Commdtimento digno do .
,

1 d" men, excluindo-se delle :l re'- certo, vencl,la pelo dlre'lto express;,', R" .'
'

lerno e as condições da nossa pazes, accresc{jnta, la ._e de-
presentação elas minorias. üo aI't. 35 tambem da citada lei ins-I e�eIa-se que a 'Cbinp_ànhia

xistencia politiúa imperiosa· verdadejro patriotismo c do general' no�ío de algúns� si
Útucional da Repllblic&, de que o,

do Cilnal �eSuez tam.b..f,a:tSo�fà-�
lenté exigião, . mais' acendrado am_ OI' pelo pro- eHas l}ão, Oe estar á mercê de Julgamos conveniente fazer

governo federal deve impulsionar I abal? em t;onsequençr-'3 deste m-

.

(',el'to é nue alg'umas corpora- quem melhlll' souber illudil-as estas ligeiras considerações; em medi,das ,suas, O. SeI'V-j'Ç',o l'n'll-11'�-li quentl).', � '.

\J 1 gr'esso, é, por sem duvida, a t.
'd d d '

.,

.ões docentes offerecerão repa- ou' cOl'l'ompel-as; �i' ha de lla- nttcnta' a opportum a' e
.

o as- gl'atorio,
.

,

os quanto aos novos planos de construcção da grande ronté ver ris to de recahir a eleição sumpto sobre que versão, dig- FrrectivamenJe n- 'I I'

"r I'
.

nsino elos respectivos institu- cornmunk-a.ndo' a ilha com a nos ménos capazes, 'não . .será, no, por certo, de acumela at- dit:r. que' r��ta' �11:��1: )e�:�S��:i�Ç�:�I,i, e' . eí1l�q .11]iID·aí ·s-:, ..

os, Tael? divergencias, porém,
terra· firme. m�is racional que li eleição/tençllO do poder cornp�lente, con::tltucl,O�_lfrl toq�e á in_vasão de . -'� Uli', '

...

ersat'ão mais sobre o desen-
seja obra d'um corpo eleitoral de quem esperamo.3 ::tt1lmados outlO du elto mais

-poslt!valmntel '"
"

olvimentú e exteosão dos ,cu:.. Essa obra, que a muitos se independente e intelligente 011 um;), lei' eleitoral, que garanta definido, ,CO�10 é o domínio estadoal Serviço d,a ((Gazeta do,Su1ln
JOS, do que quanto aos, prmcl- 1':'

dotado de senSt) pl'�ltl'"O, onde em sua inteireza o exercicio do sobre o terr'ltono devoluto. �
•

ios ge-raes que constItuem.o augurava mexequhel pelas " v

I.
Rio, l° de Julho .

•ysthe,rna da reforma, Entre:an- enormissimas despc-zas que io- se dê �'!aior gráo de pI'L·babili-, direito sobel'ario do voto, que D'ahi a nossa incerteza quanto á
Foi hoie.,·p. l'Olnulgada'

o, -sena prE;lll'�ttua, qualquel �l- elade da Ma escollla dos elei-I tão de perto interessa aos cida- ad.��(,'à�,.clO pla�o _traçadO �.ela il- t.I
.

eração nesse se,ntIdo: convem fallivelmente acarretaria a to:;? '�Ú?s e tem grande jl'· unce PG_IIlllstr,�d� rommlss11o_ I:Oll��tlica,. e a ConstitUIção do Esta�
ieixar que tuncClOnem todos ()s quem sua execução tornasse a Um meio honesto de vida e lItlCO e social.' .

q.ue ::oe acha submettIclo ao Llustrls-
d d R' d

pparelho. s de..sse 'v:\sto mecha..
m d' t

-
.

't
. sllno senhorministl'o'da a"ricultma

.

O O ,10 e Ja,neiro, eUI
t peito, encontrGu, finalmente, u ren lmeno sao, pOl' cer 0, ,----O:,._.O . ..,.,_:. ._ -".. . I

_ , .

{SUlO, observan�o-o atten Çl-
cir, urnstancias \ cap:lzcs de I SAXO FERRATO, sessão solemn�, a que

lente em seu conJuncto; a' ex.. um cidadão que, visando uni":
plantar no hOme[�,ll, os' ntimen- NOTAS E TRECHOS '<!A'G=<T',:,y"".,,_·-----

•

t' G"

. .

á t-o evelando as

-- aSSl!::: 11�all1 O' ov:eI',na··dor
periencla lI' en a r

'. ca�nente a perfectibi-lidade' da to da independericia. �
.

alté'ràçõES' qQ� porventura se
tena de seu tascirnenLo e coi.., Si o o

.

� I d
- BR I.NDE

e o Vice"':(tovêrnador, dut·ornal'em de. nustet'.
.

«., pov COl, pre len esse

Os' Il"OSSO
'
.' ,_

_
_

Seria al'flscado estrear a �x�- locando acima de todos os in- que da bôa exec· ção do seu III '

s amIgos caronels
111,e81110 Estado. "�-�u'çãO de reforma de tal magm- . di:'ei'lo de voto depende a rea- A commis;;ão honorifica hlstituiela Qarlos Napoleão Poeta e' Gusta-

H
tuele, deturpaI:2_o-a. constrin- teresses o _ín�ere.sse d� hem d:l lisaçtio do s�u ç,bm· governo, peli) ministerio-da agricultura .para vo li.icpardFDr. Pedro Gordil�o, ouve gr�l1de alegrialJ'indo-a, reduZindo-lhe a� ;:ll'�- communhao SOCIal, vaI dar-lhe ndo se podel'Ia s;u ppór LIue as estudar a questão geral de ill1ll1lgra- E'l1Ílio Blum, JoãO CanJiclo Gou- por parte da P9Pu4t�ão.
�ol'ções. o: q�� �'umpre é, pratI- ,o devido impulso e tomar uma 'sociedades ol'ganisadas- ficassem J ç�o,. ven� de tel'l11i�ar a sua eleva-

1art e Franciseo Tolen tiNO oife-
�3.I, a com cnterlO, e nessa pr,a-

l'd -, . expost:1S á" corurnoço-es que dl$Slma 111cumbetJcIa.
,___"

Lo
, -,

,.. rea I ade. palpav61� o ·que ale' ,ú
_. ,

h d'
:ica obVIar aos Illc�nven��nte� .' .

.
por vezes abalão 03 SI'US ali- pus ba'.es do, respectiv0 pal'eCel', recel'am 'ànte- ontem ao tstin- 'F" II

'

a..·..'
que appa)j'ecer�m\ le�pelbad,o,:, hOJe era conSIderado em Santa cercos. pondo em risco todas oLÍ estuclo,aullullciadas, em extracto, elo cath<:rinensee íllusLre sena� I '.

a a-se q lU que p,or
,

I'e ta'Üo 0 seu,caracterge-, .' . "

, "

.. 1 '··C 't I F di' t:nda estai selnana
semp. .

,. -. (ué l'e- Ca:lhanna co_mo uma utopIa. as suas lIberdades. p pela Impr.ensa c a:, apI a, 'e era
�
e doI' Raulino Horn, por ser o dia 'fV � -,. .

;--'4111-_..,-_._
-�l" C�IllO a oIlen:aç�o I P

,..
,

"

_ Da ca acidade oliLica nno de conclUI:' que a I!lustrada commls- , -

, '+"" ro' e'

ndlO a ,sua �labolaçé1:0'
dianta-

. D -essa,. na de çomm UmCaçH() ,e�cluimgs absol utimente as- são PI'OCUl'��:, ele çerto, cogi�at', de
do s.eu al�nÍl:ersario, r�atalieio, nlS:�l'lO _�QH,rera " SJ�n�. r

RealizandO as maIS a
. .

1 ". t
'

.' _ um plano lllillorme de melhol'a Jl es- um nco l'elOgIO de ou�o. car,:ao .sendo 'Oú111 .' ,tl�O;J.
l saspil'ações liberaes,essa no .. entre a ca,pIta e o conLmen e, -mulheres, pOI' ISSO que nao vt,:-' .

.

t t· "." d'" "

_. .

..
�,

. H), l'h) !-Iln �

a ,

d
. "fezo ,�1 ,

- .
,

- ! , se Impor an ·ISSlntO Á amo e SEI 'd- A, .tao .un p O rt._'i.n t C' brll1d,e,
.

A alfan'dega'
.

e;4,'d�e'un'�,� �',<.
1a cQnstttuiQ,ã.O ,

ú ensl,po_ ," incalculaveJs serão as vanta� mos razao pa!'3 q�e as vIUvas,. ço.
'

.
.

.

,

ill O

,. t parblClllal '

I I t d d a�ompanhou a �e!:tuHltecarta:, �,_ "

.•

._
tr�tic,a a UHGla lva. 'a d� �ua� gens, resulta:ntes para -os dois as "eg� meo e I \'orc�a as e De facto., o parecer co�sitleroll '. ,u

'. mez ne· nho ultimn
NaO .13 a m?nos,vantaJ?s. ,', ,

, r d '

' '" ,_. r"': IOl�tl LI? Isoladas, que. sao con- .amplamente o assumpto, delllleando, AmIgo senadorRauli9° Horn
'7 85'8 7°(4' 633 .

.

'"

lrovldenclasaqu.eploclamoua PO\os,que, Iga os.n�abml

;tnbumtes,aSlociit.anasdeea�liPol>todasassuasr"ces,ospontos '0 li. ia de tioie, por stl'dovos- .. , :
q'r' :" r8.

:bertaçJ.o,�o, enSlllO. .

r d mamepte entre si, poderàOpas, e·,1S que são ch€.{es de' fa- :institutivos dal'efóI'llla geral aCOll- J

I
A vastIsslma

f ,e,x.llt�n�l��cen� I
cQm a.'maxi.ma f::\cHidade e in- qlilia; não votem. "-"

.�_, ,se !lla.du ,

' .

80 anniverSário n::>'�alicio, é para
"

�

(CORuEsPoNnENTE.)
aiz e sua nova 011 é, '" r·,

;
,

(" _

Tiragem 800 e-xemplares

c� I

"
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GAZETA DO SUL

PARIS
Remoção de Jm��terias fecaes i

FiLIPPE RICHAR.D': Banco U�iãO ele S. Paulo I Novo velocipede
_':

Nova Exposição

,
'

o 'v'co de remoção de lixo I Falle.ceu, hontem, de pertinaz i
No dia 8 do mez findo. foi, na I Procurava-se, ha muito, uti- O Sr, general Mello Rego, se- i Exposição uuiversal em 1889

sei ,1. ;, fi'
A

I enfermidade. contra a qual fo-I .

.' 11' , locipedes de tres 1'0,- cretario do ministerio ela Agri-

e materias fccaes 80 reo :.:ma! . .' c

,
CIdade dê Goyaz ln stallada com I

ISd.r os ve ,

. ;. ão em virtuderlos mo-
ram inúteis todos os recursos I ...

' ! '

'. I das, tanto na agua corno na ter- cultura, recebeu o seguinte tele

inter rll)t '

d
" lo r

i médicos e todos os carinhosos grande regosijo e pompa a caixa] ra
"

gramrna do capitão-tenente Cor-

tiv,OS
3. e.goa' os.pe

o respec IVO,' desvelos da família, 0- ínteres- filial creste BaI�cO Em Mars'ell,; houve até ha deiro da Gràca, representante

emprezan., , ·'·'·.h 1
•

,

'
,

'

.

e",
,

"Taes motivos, porém, não po-
.sante me�11�10 .FIIl[lpe RIC ar'(l" Assim este estabelecimento bem pouco tempo, quem apre- do governo féderalna exposição

dem ser duradores. de modo a
filho quel'l.dlsslmo do nosso 1 -, ,,'

'

"

sentasse um exemplar desses de Chicago, e que se acha no

.

di
. d

lustre amigo coronel Gustavo de credito cumpre o seu contra- velocípedes, destinados a func- estado deS. Paulo:

preJ� icar os assIgnan'�es a
Richard, vice-governador do cto com o governo. estabele- cionar tamb�nl no lriar,'" Na reunião que teve logar no

ernpr,eza., "', '. Estado,
'

"

palacio da presidencin (leste es-

.Desde �ue O emprezar�o en� FI' lippe' contava apenas 6 an-
rendo succursaes Em toda sua

- Agora, porém, Pinker acaba t I l.f'l r
'

Cesnr que

t 1 ffi ld d t aia' de resolver o problema, apre-
auo, o r r.rue queira I:' x. ,

conrou c I cu a �s mo IV, l :;
nos de idade, e pela sua vivaci- zona, muito tem auxiliado a mim e ao

Pela doenca que accommetten a
sentando um desses velocipe-

,:, . . dade admiravel-reveladora de A esse acto - com] arecerão capitão Rodrigues, foi quem a

empregaâos.n esse serviço, dei- uma bella intelliaenoia=-era -o
des, que tomou o seo nome, e ,

I'

i d {' tual teo '" as primeiras autoridades daquel h tod s condicões prcsirnu. ,

xanl.� ,e tazer pon ua m�n encanto do lar.
"

-

que preenc e o as a' Y F'
, -

1 'I

d d
v

•

'

'das
Izel110S a exposicao l o pano

servíco a ernureza evia ser A
.

. 1e Estado e outros muitos cava- eVIO'I

-

. ''''" 1:"., os nossos amigos coronets
..

"': '

'

.
da comrnissão paulista, o qual

mais activo e proc�rar �utr.o Richard e Napoleão Poeta (cu- llieiros, sendo proferidos muitos As
_ roc:a8 d:o·:te " ,�elo�lpe I ach?111?oll1,:1chandQ-0 altamente I

pessoal, de modo a não.prejudi- nhado do fallecido) bem como a discursós. compoel�l-be ele tt es cu culos de
I pau-rouco. Pelo que se <.;oncol'-I

cal' aquelles que, a_sslg�antes toda familia enviamos a expres-
ferro f09ado, formando �Hna a-i dou S, Paulo fara uma represen-

d'essa empreza, pagao a.dIanta- são dos nossos Sentimentos.
Lavrou-se uma acta comme-

marra.�ao .que é revestld� c�e ii taçào !;lagnific:nte. A comm.is-I
darnente as suas mensalidades.

'

morando esse acontecimento. um tecido impermeável e cheio
i são elegeu presidente o dr. Elias '

.

Urge, pois, q.ue o e!llprezario E' azente da nova caixa filial de ar, de modo a fazer as ve-IOhaves, vice-presidente barão I Total

empregue a maior actividade no Suppressão do Jury b. zes de un. batel. _ I de Tatuhv e secretario dr. AdOI-=11 SANTA CA'rHARlNA

,� sentido de não ser o serviço a I n'aquella
cidade o Dr. José Leo-I

• Medalhas de ouro
As rodas de traz formam no pho Pinto,

v-.

que à SU3. empresa � o?rigada, Nos circulas administrativos poIdo de Bulhôe� Jardim.
'

centro um funil, e estão fixas I
I»

-

',) prata

interrompIdo p�l' ma�s d�:ls.
.

da Pfussia falia-se com muita I a um eixo que e poste em- mo- . .. .

;») bronze

A s reclamaç.o�s s"o IIlnu!ll�- ins stencia de um projecto de Balancete da receita e despesa du- I vimento como nos velociPedes"
Juu1les de du'elto do Ceara M�nções honrosas

6- _

ras e por demalsJ.ustas; por�s::;o suppressã,o dOJ'ury naquelle im-
rante o trimestre de Fevereiro

' Tota
•

esperamos que _sejam cun,pl'ldos " , . f n
- d' a Abril,da sociedade «Liga Ope- COITIt:lI111S. "�, 'I

O governador ,desse estado" ,

cs deveres d '_essa empreza,como pelllol, de\ en�od�s. u:.cçoes da- raria_ II A,l,oua,d,a f:en t,e, e �P tOlm: I por decreto n. �OO ele B d� mez
, ,

PERN:u.mu

é de sua rigoro�a obrigação.' que e COI'pO JU H�la�'I? ser �- RECEITA 1�I:tlCulal e el:1 clll ecçao ao ve
i passado" �rgal1ls?u a m.1gls�ra, ,�[��::,��s premI.

sempenhadas por JUIzes desl- 'Mensalidades e juros rc-
hh..ulo.

, )' t�lra de I" lllstanc�a :!a seÇJ'I1!��--1'11;!;if;[t1ff ouro

gnados pelo Governo.

I
cebidos do procurador A- 1- forma' ,

�'" I », » prata

Oomsuafamilia,devechegar, dalbertoGilNibas)(losme- ,
", O I G "', d'"

.

'��...r.'r'
' I»» bronze

a 5 do corrente, ela Oapital Fe- �---...

ze" d'e Fevereiro e Março 295$000 I g-enera rosver.,ll ,e o I.
I Fr�l:�� Antonio. de Olivei-I Menções honrosas

'

dc.�-B-:ifoss'ê)1mrlgc)Joao 1 u- '·Lê-se no �«u�rl'eio lVIel'ca�:rv�ensalidade�
e .i6�as re- I Kempel' foram COmnllsslOnado.s i ;":�1hO, da var,a clv�l e .com-,

--.- '1 d �d� .. -, �
cebldas do sacIO .Toao Au- 1

-

TT l..lt'lerClO da COll1arca la canItal Total

lentino de SoUza, irmã0 do nos- tI », e Pelotas, e 20 f1(}-{)Jl ,to do Carmo encarre-
' pelo go.verno��t.l.A."--�P:-':::f'�' '.

Ue e . PARÁ.

so iflustre chefe, de redacção sado· I ::rãdõ'd.N brança do mez I ,J'
,�/""'-

,
.....dL1V� �dl

I �dolpho SIqueIra Gavalcan�e, Medalhas de OUI'Q

nJ�j()r Francisco Tolentino-. �;Âl'thUl' de Uchôa, proprie- i de Abril. , . , " .,
.. ·,����2?qJ,çI.95- Vara estudarem no sul da I :e�to� da Fazend�� Or',phãos .e » » pi'ata

I t' d t . d I
Proclucto do beneficIO., ,,�'..;,�4U I Europa as callC'lS da arande I ctu"en ei; da comal va da capl-I "I ' » bronze

ar.1O e re. ac OI. - e um pas- Donativ .,.

J'\
••• " 50$000 ,

,;".lo

• .b _

I tal. _ I Menções honrosas

, 'JURY qUlln dommgu€llI'O que com o
I

-

---'-: COlTente act�lal de Imtl11gt'açao Antt1llio Frederico Rodrio'l1es I
•

1 N' Ih bl' 991$340

I
- b Total

- tltU. u « ava a. se pu Ica �a I I 2Õ9$760 para a Ame,rica -e infol'mal'em de Andrade, da comarca de Ma-, BAHIA

Hontem funccionou a final o capllal do estado, fOI um ma ----.. ranguape, Grandes premias -1

TribunaldoJuryd'estetel'mo.. d'esles mi�oseado eom uma 711$58018e partICularmente ,SI o., gover- Joaquim Olympio·de Paiva, 'I
Medalnas de ouro 7,

Presidio a SPSSã0 o Dr, Jmz
l'e(�onda sena de (�umbigo de

Em déposito 'pa c a i x u
709$000

I nos eUl'0peUS fa v'1l'e0em a, da �le qascá vel., " ,

» - » p['ata s

de Dil'eito da comarca de S. Mi- bOl.�) eC�����d�r'd� Tl;es�l�r�i�,d 2$580 I emigração dos criminosos e! I lacIdo de PInto Pessoa, clJ, I Men�õe3 'h;�I�;;-���ze" ___.....L '

guel.JoaquimFranciscoVilella
. ,

do Al'acatv, I '�1"';DESPEZA 1 b
J

doo Rego.
'

VAPORES Despeza com a -installa-
tios po I'es,

,

Emiliano \-as10l: .de, Araujo, I
Total

.

2

Occupou, a c'ade,ira d'accusa- -

\
'

d d 21$"'49,0 I
da de Jall.ual'lbe-.mlnrr,l.

'

.

S P

ção o.nossojntelligente collega Oom destino a e_ste porto, de- çag�s����I�O�l �. Bel�e'fi�i� 184$340
-_- ---

-------

Xntonfo Sabola de Sá LeItão, 'I
Medalhas de' pr��LO

'
,

José ArtKÚi' Boiteux, e ,a da de- viam hontem satir os seguintes Dinheir'o ,que se pagou i Questão saciaI dá do lco.
» ';, bronZe

fe:-;a o-á<Ívogado FranCISCO To- paquetes: por ull�a mIssa, pelo SaCIO
I •

Francisco Antonio de Oliveira I Menções hom'osas

�l�'ti---b,
redactor ehefe desta Dester'ro,do Rio Grande elo Sul, Olymplo Cand1do de Sou-

I Um opl1sculo pubhcado 02111 'Pl'axedes d- 1 C" t
- "

I�U za. . F • • • • • • • • , •• 4$000 L d' t' t I, '.' t.
' ..'

a l o 1 a o"
.

.'

'-4, lha.'
e Pm'to AZegre,dà Capital FeJe- __ .....:._ on les Ia a (O segulIl e., ' TlburtlllO Barbosa NoO'uell'a I

'{ '\;'A accusação e a defoza foram ral. 209$760 O homem é pobre:
I
da do Jardim,

<:>

',I,
- d/esényolvldas com gt'ande inte-

---,
--

o Thesoureiro Porque não q�er trabalhar. Frandsco B.aptista Vieira, da

{esse daspart€)s, havendo repli- ,F�i .ássignado na Intenclencia João Antunes ele Sanl'Anna. Porque não sabe trabalhar.. ,I do Assaré, ,','
'

I

,ca e tr:.�plica. . 'I
MUl11Clpal o c�ntr'?to celebra�o Porque não podetl'abalhar. Francisco Primeiro de Al'8 l1j o I'

.j Os accusados FranCISCO Jose com os drs. HIlarlO de GouveIa O governo italiano expedia /1-
Porque com o seu tr.abalho Oitó, da de Il1l1amuns.

, I

Rebello e sua esposa D. Maria e Lima e Castl'O para saneamen-
uma circular pal'3. o fim de res-

não ganha � necessarlO rar� Fqncisco de Sall�s Rib�Íl'o

Idas-Dores,Lopes R�beno foram to da e�pital federal, sendo l'e-
.. '.

_ ,os gastos da VIda, " Campos, da ele Oratheus. '

absolvidos unanimemente. mettida copia ao governo. trmgII' a emlgraçao de men')-I Nos quatros casos tem a 30- Carlos Francisco Soares de

'I Fizeram parte do conselho de
'

----- - I'es. ciedad,e o dever de é\uxilbr Brito, da ele Viçosa
-

julgament0 os seguintes cida-
O duque de Portland gasta

\ o homen:r: .

,Alvaro Gurgel de Alencar, da

- dãos:
'

D'ora em diante nã'o pode- No pl'lmerro 'caso, faz8nclo-o da Granja,
'

Vencesl;lu B. ele Gouvêa.
mais de sete contos de réis an- l'ão sabir do peino menores que trabalhar. Francisco Cordeil'O da Rocha

,Alexandre Margarida. nuaes em assignatura de jor- ,nãer' sejam acompanhados de '

No segundo, ensinando-o Ct Camp�llo, da de ILapipoca.'

Oalldiclo Francisco Oonceição naes. _,
i

_.

trabalhar,
, ,

JMo Antunes de Alcr:ear, da

-

José Luiz·Bu'chele. , 11'
,----- seus paIS, parentes ou tutores, No terceiro, sustentando-o, de Batul'ité.

,',
,I

"
' Ja seu pae co eCClOnav-a' qua- , N t' -I'

. ,,' 1 Ih A t'
.

I'Joaquim Antonio Bruno. r
• excepto quando tívemffi passa-

o (�uar o, ( Inm). ...lnl 0- e �s n om? Pll1to d.e Mendollça,

,Jose da Silva Ladeira. tro exempl�res.rde Lodos os Jor- ,

'

..
,
neceSSIdades e augmp-ntan- da ele Qurxeramoblm.

Elias Paulo da Silva. naes.�...-d€3tinou quatro predios d.o o' e:X.ame prellllllnal' de ma- ·do-lhe os havert:s. Alfredo Sêverino Braga Duar-

Alfr'ed0 All:;m.querque.

�,,[par;
reunir e

cons,
el'var toda es' l'inhagcm. Menores de dez,dto O primeiro caso deve SQr re- te, da de Iguatú., ,

J6sé"Maria 'daP..-S.i+v:rM:oreira
'

,

�nnos 'só roderão emigrai' se solvido pela Jusliça.
- José Goines da Frotá, ela de

José P1ilcheco da'Silva.
' sa papelada. -, -

-

' ,_J 'O segü�1(lo pelo Estado. Sobral. '

L JIj(�rn·�!,)i;lrioBer,thodaSilveira." Um' homem assim é que pr6-
obtiverem, prévia autorisação, 0, terceiro pela Caridade. ,I, Nomenu 37 juizes, s��stitutos

.Tose..HO'Ryl,o E. deMedeiros. I cisan;.�s por aqui... do ministerio daguefl'a. O quarto pela Conscieneia. I
e 19 promotores de JUStIÇ;L

,

-

-i

Na grande exposiç'tO universal de

1889, o Brasil repl'e'sentou' saliente

papel) mostrando á evidencia o grão
de seu adiantamento.

Damos abaixo,em resumo, os pre
mias que obtiveram os diversos Es
tados da União:

'

fórr�as, como tambem' pela côr; mas -Ora! o 'meu an!iglJ Daniel Helyot I
Ulll bello marmore, verdadeira obra está habituado ao sol e ao ar livre! !

Entretanto a carruagem, atraves- l' L
prima, 'marmore de Carrara. ou de e lsse eão.

Luni, puro, transparente,idiaphano!' ,-N'esse caso, respondeu Andréa;

A sua pallidez nada tinha de doen- a indispósiçãQ creste senhor provem

tia; bem ao contrario; sob a cutis de fraqueza de estomago; talvez es-

nevada adivinhava-se a exubel'an- teja costu:llado a almoçar cedo, Va- CLASSE MILITAR. �omo S? vê, o nosso Estado, de�

cia <,Ia vida. Fosse como fosse, a mos depressa par'l a mesa.
- I pOIS do R,IO de Jane,iro e Mi'nas, fOI

appaciçtb_o d'esta estaltta":_col11o Leão JulD'ucí Jescobril' uma sombra de I. ,C�nsta que. os' gener�es, loque
maIOr numero de premios obJ

Off1CIaflS su penores e ofticlaes teve, o que nos dé;Ve dar Justissimo

lhe chJmat'a-d'esta 8statua viva ironia n'estas palavras; mas ironia, .
" ol'gulho I

,

t 1 t' t porqlle?, por'l'maa:I'11ar' que eu tI'Ilha
do exercito e da annada pro-

'.
.'

_'
\

ln errompenc o-me repen mamen e � 1
' " ,

'

Ah ! se eu vLve:sse eter.llamente no meio dos cumprinientos do cos- 1'ome? Ter fome não é ridiculo) e eos- movedm
evar acamara' dc:s de- Não nos sendo possivel, em con

,)

,

d ld't
' . .

,puta os,uma repre�entaçao no sequencia do pe'queno formato d�

Mm,o o JU ,eu ma_ ,loque IDJU,rlOUj tume, fez-me estrell\ecer C'l111 cóm- tar,incommonac1o muito menos.
d d f Ih

'

senU O e ficarem, tr.l .iusto n,ossa_ o a e da aftluencia deinate�

Chrlsto no call1lDho do calvano) e moçtw deficiosa e ao mesmo tempo Entretanto, Andréa tinha aceitado
('I d d',

- . Ina que presentemente nos aasoberJ

PRIMEloA, P),._RI'J'.LE
- J"� lhe- recusou, u� "momento de des- peni vc). Senti por iu:;tindo que vi-

o bra';o de seu prim,p, e eu oifereci "oso e c.on �c?:açoes � tltu-:- i b�, -publ[ca� integralmente a reIa- ,

lé� -

-

-

los que adqulrllam nos cam-; çao que delIcadamente nos enviou o
I

r VI'
c:;tnso á sllmbra do seu tecto, ainda ria a amar esta mulher, que saria

10
mC)u a sua mãe.

pos de batalha e no ilerviço da 1, �,r. Ãmedée Pri!:ce,no.sso dign>l cor-

-�""
_.�

assim, p�rece,-ml
e qU,=,

a le.lllbran�a amado, e pareceu-,me qU,e uma força
"

En�rámo, s a,ssim, na,sa,la do janta,,�" t " ,i resp�>ndente elY,I Parlz; resolvemos

R,
.

t' Ih f "I t' da prImeIra Ilnpress o que A 1dre lIA ti, pa IIa., I publIcaI-a da forma qlle aCI' nl� fica

--' eSls 1- e aCI meu e porque
,

'

"

a I, 'a, estranha me desvJava vlOlentamen-1
- ,oca a C,lU,lPaI,lll,l, n OlllO, ()'I.,�,- AI' 'd

" ,

C aSSl' militaI' tambem vai, o q:l,e pedi!llOS descLllpa .ao mes-

nunca me atacou. produzIU em nUlll, permanecerIapor te d'ella, COll1ose me advertisse que
se a sr." Mal'c'aggl a. um crcado J<L reclamar em favor do 'volunta. !tPo Sr:,. "

-:-E então porquê? espaço de mil anrros tão,vivaz no
esse amor seria fatal a nós ambos. vclho; ,que se sirva já o almoço. l'Íado para a compõsictí'o do i'

c I d

-Ora ! porque sou pobre e ella fundo do meu 'coração, como existe Sentei-me á esqu_erda da dona ela .

t 1 d· i UIllU o a seO'ura:lça'

,

Foi uma especie de relampago que exercI o e (a ::uma :l 'I PI'"
. .

despreza os pardaes ... depennados; agora no momento em que escrevo casa.

" . rene er um criminoso n'uma ca-

me olfuscou; recuei vacillando e te-
' I d','ia'de montanha' _

mas tu tens p. ep.n,as, Da_!'!iél ... to,ma I
estas linha,s. Le,ão de Mignerat não --Mas') minha sE;nhora, disse-lhe ;'

'

I
.. ,s.

ria infallivelmente caído, se Leão
.

- _' _

cuida'do cOlntIgo. me enganara dIzendo que o ;rosto eu clesigndndo um l�g';ír que estava
,

Foram promavido,3: a eoro- ClllllUlo da a",O'ricultura: "

niio me segar,lsse por um braço.
" PI

"

-

I<Emfimrtjá agor� qli.ero te.rminar: I de, sua prima tinha, um typo indefi- desocêupado á sua dil'eita; se a aca- neIS i IS tenentes-coro neis com _ ,antar llm,a roça dE\ canna n 'um

......,_r 'Rptf.
- Então que é isso, meu car,) Da- d t d 10' I qumtal de carne secca

'-_�,"�.�eb ",que çlaixel a mmba ga- I1Ivel, porque n'aquelle momento so esperam alguem, muito sentiria man an e o' o

rrglmenta de I
'"

,

'
\

I ---- a;
niel? disse elle alegremente. O que II

.

J
-

B
.

d I j
-,-----

V' feItall;}:tt IS leta por falta de tempo. taml;>em eu não percébi, nem mes- q ue pai' minha' causa .. "
ca va afia, oaco iipllsta e A -

CId' d

•
tens til? é f1'aqueza?

" '

.

:I d' ,
,UIIlLl o ,3: e.sgraça:

esperaI-o cú ',o retrato da Helena mo tentei perceber se Andréa'erá �N�lÜ repare, respondeu sorrin,do mml a;
..
c!)mm.an an,te, do' -16� I Seres'tl'angular!o por uma onça dei

• • '1 b't f
'

,

Éstas palav�'as fizeram-me voltar '," b t Ih d f t' lU' 1
e a�'%iUt)et "'''' tres palavras: linda, 0111 a ou ela: mas do que elle me

a sr." LV�arcaggi) nos so esperamos o a a ao e In an el'la,lf_l.anOe ou-ro.
' _

/'/"l.nveJ'o,sa e anlbíeio_sa. Ficas preve- não tinha fall.ado, talve,z ,de prop,o-
a mim; envel'gonhei-me das impres- nosso velho an�igo, o SI'. Gl'angeneu- Eufrasio dos Santos Dias', com�

,

'

Cuml!llo 'da aeronantica:

nido .

sito para gozar a minha sUl'preza,
sões que sentira, e que entí10 julga-;- ve, oque significa que o esperamos manda'nte do 50 batalhão de Ir ás nuvens no ballão de uma

«Quando saires de Curmies, se era de uma particularidade'que esse v,a absurdas. sempre:" não a esperándo nlll1�',\, iofanteria, JO:lquitn Manoel de montanha.

ainda tiveres,o GOração \e o espirito rosto-;OS-suia e que umito contri- -E verdade, respondi eu. Descul- -Sim)- sim, disse Leão, 'o sr. Medeiros; do 110 batallJão,Ze-
'------

livl'es, tu me divás se eí.'t ·SOLl bOlll, buia para lhe da!' uma apparencia PQm-me) minltas senhoras, mas não Helyot já está ao facto dos usos e ferino José Teixêíra de Cam-
Cumulo da paciencia:

'

Crear Ulll gallo na -testa.

juiz �u nã.o. E agora, attençã�, já nada ,v,ulgar. As feiçõ�s de Andréa Rei o que senti .. ,

costumes do nosso bom douto!' ... c1L1- pUS, e do 150 bJ.ta,lhão, C 1 aud io

.descubro d'aqui minha tia e mihha não só pareciam esculpidas em mar- -Talvez eifeito do ar, OLl do sol, I'ante o caminho informei-o a este dO' Amaral Savagel, e Thomaz
- 1'1 ['

Cu mula da devoção:

prima. ,
more pela rigidez e severidade de disse a SI'," Marcaggi. I'espoeito para o (livertil', (Continúct) lumpson < lôres. 'Ouvir 3 missa do gallo,

- RIO DE JANEIRO

Grandes premias
Medalhas doe ouro

» » prata
)) li bronze

Menções honrosas

Total

MINAS

Grandes premias
Medalhas de ouro

)) » prata
» " bronze

Menções honrosas

Total

ESPIRITa SANTO

Medalhas de omo
))

,

» pra:a
» ;, bronze

Meuções :hol1l'osas

Total

CL ,>\,RÁ.
Medalhas de pra'ta

» » bronze
Menções honrosas

Total

PARAN'\,

Medalhas de ouro

» » pl'ata
» ') bronze

MeNções honl'osas
'

Total

RI,o GRANDE DO SUL

Med'alhàs ele ouro
-

» )) prata
» li bl'únze

_MAll.ANHÃO
Medalha. de bronze

Total
PARAHYBA'

,
-Medalha:s 'de ouro

li » prata
VII

FOLHETIM (to)
.

�

nhoras, _uma ainda formosa e agra

clavel, apezar d() já ter attingido á

edade madura, e a outra ...

Catharros

Usal1l10 o·Xarope Peit�I'ál de AN
GICO, GUACO E ALCATRÃO !IDE NORUE

GA) desapparecem os catharros os

mais antigos. Pharmaci-a P.opular:

Totar'

sando rapidamente uma esplendida
avenida de tílias seculares, tin,ha

parado a dois passos ele distancia

da escadaria de 'Cormiers. Logo nos

primeiros degréos viam-se duas se-

" HEN'RIQÜE DE KOCK

'/
_._-

-1 -mULHER PALLIDA

TRADUCÇÃO
DE

Fernando de Lacerda

-------------------------- d �� ��� �__ --�--------�----,------��--��-----

101

I
5

�!

1

25

1
3
9
12'
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gosso credito em Londresl O te�tamento,do cão
.

-

_

_E�.�LARAÇÕES
No TmES de 18 de Maio ap- I

Um nco fazendeiro pnssuia 2 - DE JULHO

pareceu n,a correspondencía de precioso cão, que duas veze� li- ,

Berlim a seguinte declararãO
1 vrara-o de afogar-se e muitas �odnvld3-s� tOtdos 0S �)tahlianos,

.

b
. ,

.': t rotecer. o d s ladroes'
resi entes n es a capi a, para

attn uída a» barao de �le(chro- i O? ras p ,,�ra- o
.

.

comparecerem no dia 5 do cor-

der, o grande banqueiro alle-, era, consegumt�mente, muito

I rente (domingo) ás lI, horas,
em

mão: _

affeiçoado ao animal A final, casa do Dr, João Francisco Lo

«Olhe para o mercado delo pobre cão envelheceu e mor- pes Rodrizues sita á rua José

Londres Inundado de fundos reu, o amo, em memoria de Veiga, afi� de' tratarem sobre

ui-americanos. O que, valem sua fidelidade, enterrou-o nos assumpto attinente ao monu

llÍés'2 NEIII UMA só das nepubli� fundos do jardim, que ficavam

I
men.to que se está erigindo na

�as p6de satisfazer as SUlS ohri- proximns do cemíterio, e man- BahI� para perp�tuar de �odo

�ações' e muitos milhões de dou erigir-lhe um mansoleo condigno as, brilhantes VICt�

pessôa� têm toda a sua fortuna com O· seguinte e.pitaphio:-I nas, esple�ld!dame�lte concreti

mpregada nesses' fundos. �s Aqui jaz: quem, c�tjas ?;irtudes I sada:
no dIa 2 de J llho de 18��.

nsequencias da presente Sl- tornayam-no rnais d1gno.da I
·

O
·

ação podem. ser sinão uma

I
terra .sag1�ada, do que muitos

Iga pel131'I3rande catastl'Ophe.� .

que «u =: e.nterra.do8,. l
t.

Sabemos que o llOSSO muito "AI.gnl1s cun�sos foram ��- -

,

eloso IMnistro em Londres, o mediatamente. informar o JU�Z Assemblea Geral

/ '. conselheiro Souza Corrêa, de paz.denu nCland.o ? Iazendeí

�legraphou logo ao barão de ro corno atheo O JUIZ ma,ndou
tajubá que fosse pedir explica- ?hil�al-o: censurou-o pOI sua

impiedade e a nea ou O de ac
De ordem do sr. presidente

1',0-es a Bleíchroder ..
Este rec.o-I, '

<,' c -"
-

I'i I . t tr b
Pedro de Freitas Cardoso, con-

heceu que nunca quiz referir- cusa -? �el an e os II unaes vido a todos aos associados ,

se ao Brazil. Mandou chamar
ecclesíasttcos. para urna assembléa geral que li

o correspondente do TIMES, e
O hom. m ficcu logo as�us- terá logar no salão do theatro

m resultado a folha de 23 de t�d0, mas, 90brando anime, Santa Isabel, domingo, 5 do

,faio, publicou o seguinte:
. disse a,o magístrado-

. _

corrente.às 11 horas tlamanhã,

I,IA sua cammunlcação creou _

�SI .

.' �I)ssas con�lderaço�s para assumptos Importantes.

umà tal sensação, disse o ban- s�o mUlt� Jus�as e" SI �eu cao Desterro, 2 d'e Julho de 1891.

ueíro, que acho necessario dar IIl.ao possuísse llltel�Ige�.eIa qua- - O Secretario

�gll,mas
explicações Eu falei s� humana, eu me.tec�lla o cas-

outro dia sobre as Republicas [tígo
com que ameaçais-me. Se- Bechen.

'

l-Americanas de um modo I ri.a é�radonho contar-vos a I Merinós pretos e de côres, lisos

m pouco geral, quando na 1I,lm;�Ol'la da fiel creatura.' ma� o AV JSO e lavrados.

ealidade só tinha em mente
ultimo acto de sua vida \OS -. .

Lãs lavradas e lisas.

Republica Argelltina, o Chile: c?n�ence�á de .sua ell..tra.ord�n.a� G�rpP�Db.}a Estreito e Escossezes de lã e algodão,

o l'erú. 'Podendo as minhas i
na lntelltgencia: acredítariels, S. FI anClSCO ao Chopim. I Alpacas pretas e de côres.

xpressões ser interpretadas CQ'-: sr., que ellefez um testamento, Em vista dos boatos que cír-
Voile de lã preta, lavrada, com

no invol vendo o Brasil, eu de-j e, entre outras cou: as, l�gou- culão em relação á esta Com- ramagem, de lã e sêda listra-

! e.l·o azora declarar que o Bra- i
vos 1:0008000, que aqui vos panhia, provocados por despeí-

do.

� I t aao'2
Crepe folhagem cri-cri.

I
,

'

, ;ã;ô -era \lr;.a das Hepu�li-I" r"
.

""
t�dos, somos !ev�\dos a garan- Crepe Filha do Regimento.

as Sul-Ame'ncanas que eu Jul-!. ,-Certament�! leSP?llJ�� o tu aos 81'S. acclOmstas que,des- Popeline lavrado de linho e se

ava financeiramente insoLva-'JU.IZ; era u,m cao adnllrahllls- obrürada de todos os seus en- I

b fi
�

la,

eis. Não ha razão alguma p:1ra
81mo t.y0UltO em 1zestes,ren- çargos dispõe, a mesma Com- Setinetas brancas e côres, li-

Igar o estado financeiro do dendo :�"'me�lagens a seus res-. panhia de meios sufficip,ntes sas 3 lavradas.

razil sinão como solido.)
_

-

.

tos. Bl� .s�]']a"quo todos hou-1 para levar á effeito não só oses- Setiuetas damassé pretas, lisas

vessem VIVI�O d� �odo a me-I tlldosdefinitivos quese estão'fa-
e lavradas.

O CANAL DE NICARAGUA I �ec�rem as mscnpçoes que

ve-, zendoem,
Santa Catharina,como

·Chibs arco-iris, rendadas, dic-

,
,

I
em se em sens tumulos.

.

os que s� refert3m ao traçado da
cionario das moças e em de-

l
'

'd
'

senhos de voiie- nuvens da

Progridem com actlvI ade I
'

lmha entre Lages e Porto-Ale-

_Q,bras do canal de Nicara-! To'Sses! r["'osses! I gre, e que vão começar breve- :r����.
reversivel e percal

lI!) ua; o novo porto de Greytoún I u· -.
f

' X d
mente, restando-nos ainda di- Cretones para col'-'llas, ZephI'r

� , 'tt'::
-

t d '. ',.
m UlllCO t'asco (la arope e An- I .."

'-

eI mI lia a en ra a <\ navIOS, gICO, Guaco e A!catã.o de Norueaa n 1011'0 pai a occorrel a outras listrado -etc. Seroulas de cretone e linho.

"

e altura de seis metros. I cura, as mais rebeldes tosses. Pha�- despezas, sem seI' preciso fazer Flanellas de lã, uma e duas lar- Camisas de linho com 'e sem

J unto a esta povoação crear-[
maCia Popular, . riova chamada de capital den- �ul'as-lis3.s e com ramagens. [unhos e collarinho.

e-ha uma grande cidade com,
_

.

I
tI'O do presente anno.

.

ObJeet9s de feltl'o de lã,Guarda- Camisas dÁ algodão com e sem

nome de «America Cily,) íEstado de Sta. Catharina lUo de Janeiro, 17 de Junho pó,Pa-letot de casimira de cô- punhos e collariah'o. .

i /ujos planos são �dmiraveis. I .

'. _
.'. I de ,1891.-. Pela directoria, res, capinhas-vi5ite para se- Camissas de linho e chita�para

, Os Estados-Ullldos offerecem \ DelegaCia de -Terras e Co10Dlsaçao JOSE 'PEREIRA DA GRAÇA J'::�IOR,
nhoras, sobreilHl0s, capas te- meninos,

00.000 contos de J'éis para I _

Director-presidente.
. cido de lã dt; côres e paletot Collarinhos e punhos diversos

rotegel' o levantamento dessa! Resumo das observaçoes me- __ ..

tecido de lã de côres para feitios. -'

,

,
idade." I teúrologicas feitas 110 d!a 1 de

meninas,cache-nez de lã paTa'Camisetas de fianella bra�)ca

.11 _, ,I Julho de 18fH
O ADVOGADO sen-4oras e homens. feltro Colletes de lãpara homen's.

�
FRANCISCO TOLENTINO VIEIRA DE em peça para guarda-po e ca- Colletes ele lã com mangas para

rr PU8CULO POLITICO'I M�x�ma do, di,a 19° SOUZA
sacos, maritimos, '.

. ,Media do dIa a' sombra '18° 8 continua aenéanegar-se de
,-

.:, O �J' •. c�ns�lheiro �elll'ique 1.M�dia do dia ao Sol Encoberto causas perante qualquer Tribu-

J'anCISco d aVIla publwlU em Mlnlma da nOI'te 15'0,6
nal, tanto n'estacomarca como

nas demais do Estado
'
'-

orto-Alegl'e uma pequena bro-
Responde' a' cODsuitas-ver-

hura com o titulo �«A. mo- )BarometroaO°C 757,41 balmente ou por esr.ripto-con-

urchia, O governo militll', o MEDIAyTensão do vapor 14,50 formelhe fôrem feitas.

. ,Humidade relativa 87
Tem S2U escriptorio á praça

i turo-.-Honte!ll, Hoje' e Ama- ,<15 de Novembt'o" casa n°, 14

• hã.)
Ozone 2,3 (sobrado) em frente aojardim--

__

'

_"'_
_

Pluviometro 0,m51 «Oliveira Relia".

EXTRAOROI N A RI A

JOSÉ AS!SE, AltABE

A Morphinomànir, Estad O do Céo

(-1) Cumulu�

(2) Cumulus

(3) Nimbus

ANNUNCIOS

NOTAS ALEGRES

Fic�ú,s de lã, de todas as côres, I
Colletes para senhora, q�alid--d��

,fel�lOs ta!oanh?s e preços, des diversas colxas de eôres
FlChus de linho lisos e com ra- e adamascadas.

-

magem de sêda. Toalhas para mesas e rosto.
Fichús merinó preto com vi-
drilho. _

Gurdanapos de linho.

Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes paria baptis'él;do.'
,-

res.· Cortinas de côres rendadas pa-
Casemiras francezas finas. ra Janella,
Diagunal superior Franeez eIn- Cortinados para cama.

.
.

glez.. I B lb t' II
-" - ,

Brins pardos, angola e indiano. : u lllas 8' ve uuos d_e.. eÔl'es.

Brim ele lililho de côres listado FItas, Luvas de seda e casemií
.'

• '_
• Ao

e lIso.'
ra· -, :

Ca8.to1' padrões casimira-no- Bolsas,de couros da Russia:'e
,vldade - Morins, algodões, pellucia.,

.

RIscados e.tc. F'I' b
- ..' ,

. .

< I os rancos e de cores lisos
e com salpicp. .

Rendas e Tiras bordadas para
saldar.

.

Leques de todas as, qualhl"adêS-
paea saldar,-

.

.

Chapé8As de sol-,s'êda, alpaca
de seda, damassé de côres
setineta e chith pará homen�
senhoras e meninas.

'

Chapéos de lebre
ii
aba-dura mb-

dernos-pr.ra saldar. "' "

Meias -- sortimento\ipal'a h�.
mens, senhoras e criancas.'

Perfumarias de diversos'�1.icto
res-saldo-::- etc, etc. etc.

A'CASADA FAM�'
_

. " ,., I "ê. �':::""""_�-!J

Tem tomado tae5 porporções
abuso de injecções de mor

hina, que jà existem em Pariz
stabeJecimentos secretos se-

,

,'elhant2s ás «casas de opio»
éa China.e das FiHipinas, onde

: l'lt)l!lcciona a seringa de Pravaz, rlbjectanrlo morphi�a_as fr'egue-
_
d

�'lS, que, por Opp0sIçao de paes

I
' �

, 'i\'hu r� \ridos, nã? pódem entre- .

"'l�arl:\
e a esse VICIO nas proprIas Um leitor do Fi{/m'o tendo per-

I dasas.
-

I
guntado: o que é o amor? um col-

Os :;,alões da morphida são
laborador desta folha, moço recem-

1C _

'. I casado,
respondeu:

. 'Ifrequentados eXcIUSIVaI?-el}-te "O amor é, da parte do homém, Relogios baratos

I, tr0I' senhoras, que lá
vão dIana, um desejo extravagante de pagar Lenços de seda »

vnente Gomo os homens, tomar casa e comida a uma m1!lher,» Fazendas de côr »

�'
m copo de vermuth, ou debr-· -0-

'

Lenços de lã li Farinha de Santa

er ou de café.
Vasus

' C th
' 1.'

_.
.'

p.J'ofessor-Qual é o plural dapa-
» a al'llla,uOa,sacco

Esces �stabeleclment<?s se- lavr.a �rian�a?
. Gravatas » Farinha clara e

retos �stao sempre cheios de DtsCtflulo-Gemeos ! Co�chas » torrada, sacco ...

morpluIlomanas, que esperam a
GaItas. » F

"_ t d

vez para receber a ração qUoti-l'
-0- Deixa de mencionar muitos

elJuo pre o· a

diana daquillQ, que para ellas -:-Atrevido ! disse uma gentil ra-I objectos vinrlos do Rio de Ja-I Lagu.��, sacco ...

vile mais que g prupria vida, ,pa�!ga a um rapaz que lhe dera um neil'o, que depois serão annlln.
FelJuo branco e de

a(' O '1 I'
-

I'
beiJO. -

. d'
'ôres sa"co

p�lmel O (as morp unoma- _ Nã.o se amofine, senhora. Se o
Cla os.

l. ,.�

,

••••

nas e lfi1menso em F.ra�ça, por- beijo qu� lhe d\i nãó foi do seu agra- RUA DE .JOÃO PINTO, ESQUINA DA
Ml!ho graudo co-

que o traço caractenstlco deste do, restltua-lll o.
.

rado e secc�, sacco 5$200)1 5$500 .
Toucinho do sul,

vicio é O proselytismo. . I· -o -

'DE SALDANHA MARINHO.

I
Milho llliüdo da

conforme a q:.ralida-

. Não ha maniaca de morphina. Um sujeito de setenta annos re-
José Asise Arabe. �erra, sacco .. ,. 6$500» 6$80�

de kilo ,

ue não trabalhe constante- solve casar-se.
Arroz claro bom Banha clara su-

�
lente para p�l?p'agar o vici.o se-;��:�:d:��ade! OlhE) que ha de

C
e superiór ·(E. cen,.. perior, latas de 10

entreasuafamI Ia, assuasamI-
.

Ma' por t
_' I OLLODINA t I)

5

h
., t'

- � pouco empoo Nao

po-/
ea sacco .. , , . 16$000 » 18$000 e kiJos .

ga�, as su�s C0n eClGas e a e dem dizer o mesmo os que casam Gr�nde extractor dos caBos I
entre os crIl:<,dos. rapazes,

Arroz ordinario e Banha COllllllum

PHARMACTA POPULAR regular, sacco .. , 13$000 » 15$000 latas de 10 e 51,iIo;

,

���a�i���!, CO�t�IER(�IAL' i ::,�:"��;,�';,;�
�UA OE JOAO PINTO

do € miúdo, sacco .

I Gomma clarf' boa,

Venha freguez Pregos Correntes I SRCCO,,' .',.'
...

PREÇOS B,\RATISSJMOS
'" Cafe prlmelra re-

gular kilo .....

PRAÇA DO 'IlIO DE JANEIRO Café segunda b'oa

A' inauguraçãO da dardim Dliveira
alio e strada de Ferro da

.'

Estreito ao Chapim

casa sem rival de F�)zendas e Armarinho
de Oliveira & C.a

Expõe ao publico as fazen as constantes em seu Estabelecimento,

rmarinho

Rua José'Veiga
(ESQUINA DA TRAJANO)

4$500 á. 4$800

4$000 » 4$500 I
7$000 » 9$000

1$050. )) 1$100

890 » 960

CAMBIO
2' de Julho

Cambio bancario _

sobre Londres.
,
.. , .. i 7,5/8

;CHALET nr JARDIM
, �

TOd_?s os �ias, das 6 horas':ità'ic. ""_

manha em dIante:

O BOMCAFEDia 2 de Julho
kilo _ . , .... , .

Gafé segunda re-·

gular e ordinaria

kilo , ... , . ,
960

"

VERMOUTH
LICORES

920 »

3$400 á 3$500 Assucar masca-

5$500» 7$000
vo kilo .. , ....

Assucar mascavi-

7$500» 8$000
nho kilo .

CERVEJA
175 » 190 DOCES

"-

220 I ET�'.\' VINHOS

,

. Todos o"'s�(lTas,-qas €) horas dá
I manhã em diante. '\.,,__

.

,'_

---uriJ�

SALVE!
. S:!ivE!

800 �inguem,terá C31ri',
",r ,tndo a col-

lodma!
.•n!? »)../

--:-- - .L.__

8tO I __
ÇT�LtÕr�r'( CA lLOS r·

;;('" Remed),Ii'nfaBivel' - Colt d'

�I ,'�
,o ma

T
_ ...
.r PHARMAI1IA POPl'LAR

200 »

Não ha

Manteiga n.al St:

perior (latas enfei

tadas) kilo .... , 1$700

780 »

820 )'

780 »
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CONTOS DE REIS

Paulo Husadel, relojoeiro a Rua

Trajano n. 11, recebeu. pelo ultimo
, Vapor, directamente ela Europa; um

grande sortimento de Relogios de

prata, níckel e 'de ouro, �' ditos ele

parede e muitos outros objectos con

cernentes a mesma arte. Chama para
iss: a attencqão de seus fregnezes e

(10 publico, ' garantindo -'vBnder 'pOI�
preços muito em conta.

DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL

PAULO HUSADEL

5 PRAÇA BARÃODA �AGUNA 5
DEsrrI�R.l�U

Á o-vidade'
aeaba de che�ar '

,

. PAR.A�· 'I

armarinho

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
.

.
elo BRAZIL

_

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889 •

RAU LI NO HOJ�N s. O�I.Yt=IR�,_,��
0- MELHOR E 'MA,IS AGRA.€0iA'V'El

LICOR ESTOiVIAGAL
pAR�L\_ USO COM:M:TJM

eln

PADRÕES E i=EITIOS
. 'I'UDO

DE
ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

Deposito -�e moveis
obert:; 'cholJ

1,_____________ _ ��� � __ ------------�--�------------ _1_� �
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